
Abril de 2010  1Abril de 2010  1MINISTRO BRIZOLA NETO DEFENDE MUDANÇAS NA CLT, SEM A PERDA DE DIREITOS

Ano 9 l Número 86 l Setembro de 2012

Crédito para as MPEs 
domina debates do
22º Congresso da CACB

Empresa Br
as

il



Acre – Federação das Associações Comerciais e Empresariais do
Estado do Acre – FEDERACRE
Presidente: George Teixeira Pinheiro
Avenida Ceará, 2351 Bairro: Centro
Cidade: Rio Branco CEP: 69909-460

Alagoas – Federação das Associações Comerciais do Estado de
Alagoas – FEDERALAGOAS
Presidente: Kennedy Davidson Pinaud Calheiros
Rua Sá e Albuquerque, 302 Bairro: Jaraguá 
Cidade: Maceió CEP: 57.020-050

Amapá – Associação Comercial e Industrial do Amapá – ACIA
Presidente: Nilton Ricardo Felgueiras Faria e Sousa
Rua General Rondon, 1385 Bairro: Centro
Cidade: Macapá CEP: 68.900-182

Amazonas – Federação das Associações Comerciais e Empresariais
do Amazonas – FACEA
Presidente: Valdemar Pinheiro
Rua Guilherme Moreira, 281
Bairro: Centro Cidade: Manaus CEP: 69.005-300

Bahia – Federação das Associações Comerciais do Estado da
Bahia – FACEB
Presidente: Clóves Lopes Cedraz
Rua Conselheiro Dantas, 5. Edifício Pernambuco, 9° andar 
Bairro: Comércio Cidade: Salvador CEP: 40.015-070

Ceará – Federação das Associações Comerciais do Ceará – FACC
Presidente: João Porto Guimarães
Rua Doutor João Moreira, 207 Bairro: Centro
Cidade: Fortaleza CEP: 60.030-000

Distrito Federal – Federação das Associações Comerciais e
Industriais do Distrito Federal e Entorno – FACIDF
Presidente: José Sobrinho Barros
SAI Quadra 5C, Lote 32, sala 101
Cidade: Brasília CEP: 71200-055

Espírito Santo – Federação das Associações Comerciais, Industriais e
Agropastoris do Espírito Santo – FACIAPES
Presidente: Arthur Avellar
Rua Henrique Rosetti, 140 - Bairro Bento Ferreira 
Vitória ES - CEP 29.050-700

Goiás – Federação das Associações Comerciais, Industriais e 
Agropecuárias do Estado de Goiás – FACIEG
Presidente: Ubiratan da Silva Lopes
Rua 143 - A - Esquina com rua 148, Quadra 66 Lote 01 
Bairro: Setor Marista Cidade: Goiânia CEP: 74.170-110

Maranhão – Federação das Associações Empresariais do
Maranhão – FAEM
Presidente: Júlio César Teixeira Noronha
Rua Inácio Xavier de Carvalho, 161, sala 05, Edifício Sant Louis.
Bairro: São Francisco- São Luís- Maranhão
CEP: 65.076-360

Mato Grosso – Federação das Associações Comerciais e
Empresariais do Estado do Mato Grosso – FACMAT
Presidente: Jonas Alves de Souza
Rua Galdino Pimentel, 14 - Edifício Palácio do Comércio
2º Sobreloja – Bairro: Centro Norte Cidade: Cuiabá CEP: 78.005-020

Mato Grosso do Sul – Federação das Associações Empresariais do
Mato Grosso do Sul – FAEMS
Presidente: Antônio Freire 
Rua Quinze de Novembro, 390
Bairro: Centro Cidade: Campo Grande CEP: 79.002-917

Minas Gerais – Federação das Associações Comerciais e Empresariais de 
Minas Gerais – FEDERAMINAS
Presidente: Wander Luís Silva
Avenida Afonso Pena, 726, 15º andar
Bairro: Centro Cidade: Belo Horizonte CEP: 30.130-002

Pará – Federação das Associações Comerciais e Empresariais do
Pará – FACIAPA
Presidente: Reginaldo Ferreira
Avenida Presidente Vargas, 158 - 5º andar
Bairro: Campina Cidade: Belém CEP: 66.010-000

Paraíba – Federação das Associações Comerciais e Empresariais da
Paraíba – FACEPB
Presidente: Alexandre José Beltrão Moura
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 715, 3º andar
Bairro: Bodocongo Cidade: Campina Grande CEP: 58.100-001

Paraná – Federação das Associações Comerciais e Empresariais do
Paraná – FACIAP
Presidente: Rainer Zielasko
Rua: Heitor Stockler de Franca, 356
Bairro: Centro Cidade: Curitiba CEP: 80.030-030

Pernambuco – Federação das Associações Comerciais e
Empresariais de Pernambuco – FACEP
Presidente: Djalma Farias Cintra Junior
Rua do Bom Jesus, 215 – 1º andar
Bairro: Recife Cidade: Recife CEP: 50.030-170

Piauí – Associação Comercial Piauiense - ACP
Presidente: José Elias Tajra
Rua Senador Teodoro Pacheco, 988, sala 207.
Ed. Palácio do Comércio 2º andar - Bairro: Centro
Cidade: Teresina CEP: 64.001-060

Rio de Janeiro – Federação das Associações Comerciais e Empresariais 
do Estado do Rio de Janeiro – FACERJ
Presidente: Jésus Mendes Costa
Rua do Ouvidor, 63, 6º andar - Bairro: Centro
Cidade: Rio de Janeiro CEP: 20.040-030

Rio Grande do Norte – Federação das Associações Comerciais do Rio
Grande do Norte – FACERN
Presidente: Sérgio Roberto de Medeiros Freire
Avenida Duque de Caxias, 191 Bairro: Ribeira 
Cidade: Natal CEP: 59.012-200

Rio Grande do Sul – Federação das Associações Comerciais e de
Serviços do Rio Grande do Sul - FEDERASUL
Presidente: Ricardo Russowsky
Rua Largo Visconde do Cairu, 17, 6º andar
Palácio do Comércio - Bairro: Centro 
Cidade: Porto Alegre CEP: 90.030-110

Rondônia – Federação das Associações Comerciais
e Industriais do Estado de Rondônia – FACER
Presidente: Gerçon Szezerbatz Zanatto
Rua Dom Pedro II, 637 – Bairro: Caiari
Cidade: Porto Velho CEP: 76.801-151

Roraima – Federação das Associações Comerciais e Industriais de
Roraima – FACIR
Presidente: Jadir Correa da Costa
Avenida Jaime Brasil, 223, 1º andar
Bairro: Centro Cidade: Boa Vista CEP: 69.301-350

Santa Catarina –  Federação das Associações Empresariais de Santa 
Catarina – FACISC
Presidente: Alaor Francisco Tissot
Rua Crispim Mira, 319 - Bairro: Centro 
Cidade: Florianópolis - CEP: 88.020-540

São Paulo – Federação das Associações Comerciais do Estado de
São Paulo – FACESP
Presidente: Rogério Pinto Coelho Amato 
Rua Boa Vista, 63, 3º andar Bairro: Centro 
Cidade: São Paulo CEP: 01.014-001

Sergipe – Federação das Associações Comerciais, Industriais e
Agropastoris do Estado de Sergipe – FACIASE
Presidente: Alexandre Santana Porto
Rua Jose do Prado Franco, 557 Bairro: Centro
Cidade: Aracaju CEP: 49.010-110

Tocantins – Federação das Associações Comerciais e Industriais
do Estado de Tocantins – FACIET
Presidente: Pedro José Ferreira
103 Norte Av. LO 2 - 01 - Conj. Lote 22 Prédio da ACIPA -
Bairro: Centro Cidade: Palmas CEP: 77.001-022

• O conteúdo desta publicação representa o melhor esforço 
da CACB no sentido de informar aos seus associados sobre 
suas atividades, bem como fornecer informações relativas 
a assuntos de interesse do empresariado brasileiro em 
geral. Contudo, em decorrência da grande dinâmica das 
informações, bem como sua origem diversifi cada, a CACB 
não assume qualquer tipo de responsabilidade relativa às in-
formações aqui divulgadas. Os textos assinados publicados 
são de inteira responsabilidade de seus respectivos autores.

DIRETORIA DA CACB
BIÊNIO 2011/2013

PRESIDENTE
José Paulo Dornelles Cairoli - RS

1º VICE-PRESIDENTE
Sérgio Papini de Mendonça Uchoa - AL

VICE-PRESIDENTES
Djalma Farias Cintra Junior - PE
Jésus Mendes Costa - RJ
José Sobrinho Barros - DF
Luiz Carlos Furtado Neves - SC
Rainer Zielasko - PR
Reginaldo Ferreira - PA
Rogério Pinto Coelho Amato - SP
Sérgio Roberto de Medeiros Freire - RN
Wander Luis Silva - MG

VICE-PRESIDENTE DE ASSUNTOS INTERNACIONAIS
Sérgio Papini de Mendonça Uchoa - AL

VICE-PRESIDENTE ESTRATÉGIGO
Edson José Ramon - PR

DIRETOR-SECRETÁRIO
Jarbas Luis Meurer - TO

DIRETOR-FINANCEIRO
George Teixeira Pinheiro - AC

CONSELHO FISCAL TITULARES
Jonas Alves de Souza - MS
Marcito Aparecido Pinto - RO
Pedro José Ferreira - TO

CONSELHO FISCAL SUPLENTES
Alexandre Santana Porto - SE
Leocir Paulo Montagna - MS
Valdemar Pinheiro - AM

CONSELHO NACIONAL DA MULHER EMPRESÁRIA
Avani Slomp Rodrigues 

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO JOVEM EMPRESÁRIO
Marduk Duarte 

COORDENADORA DE ASSUNTOS INSTITUCIONAIS
Luzinete Marques

COORDENAÇÃO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL
fróes, berlato associadas

EQUIPE DE COMUNICAÇÃO SOCIAL
Marcelo Melo
Neusa Galli Fróes
Thaís Margalho

COORDENADOR DO EMPREENDER
Carlos Alberto Rezende

COORDENADOR NACIONAL DA CBMAE
Valério Figueiredo

COORDENADOR DO PROGERECS
Luiz Antonio Bortolin

SCS Quadra 3 Bloco A
Lote 126
Edifício CACB
61 3321-1311
61 3224-0034
70.313-916 Brasília - DF

Site: www.cacb.org.br

Federações CACB
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U
m dos extremos do Brasil, o norte, pouco abaixo da linha 
do Equador, serviu de palco para a 22ª edição do Congres-
so da CACB, um encontro anual onde as parcerias são re-
novadas, os negócios aproximados e os questionamentos 

esclarecidos. Também fi zemos desta fantástica reunião, com mais de 
800 inscritos, um momento para confraternizar os ganhos, avaliar as 
perdas e buscar, juntos, as saídas para a próxima jornada, que se inicia 
sempre que o congresso da CACB termina.

Quando isto acontece, o próximo já entra em planejamento e a ci-
dade onde será realizado começa a se desenhar. Mas antes de pensar 
na 23ª edição de nosso Congresso, vamos pensar na que acaba de ser 
realizada e que está compactada nesta edição da Empresa Brasil. Não 
podemos esquecer, por um minuto sequer, todo o esforço das Fede-
rações em levar seus associados para se integrarem nas discussões. 
As caravanas comprovaram, mais uma vez, como somos sólidos em 
conteúdos sob o signo do associativismo.

Nosso encontro foi especial porque reafi rmou a união e a força 
que representamos. Nossos associados atenderam ao chamamento, 
participaram das discussões, ganharam voz em seus projetos e reafi r-
maram que estamos no caminho certo ao promover novos encontros.

Belém nos recebeu muito bem e só temos agradecimentos. A cada 
ano, a CACB tem o desafi o de apresentar as melhores pautas de eco-
nomia e política nos seus Congressos. Esta foi uma edição particular-
mente rica em seu conteúdo e as discussões já estão servindo de guia 
para ajustes de rota. 

Estamos atentos aos fenômenos em curso na economia do País. 
Ser capaz de entendê-los é um exercício importante nas nossas ativi-
dades. Para começo de conversa, saímos com a certeza, revigorada, 
de que o País precisa de um choque de modernidade. E as empresas 
privadas fazem parte desta transformação.

Sabemos que os desafi os ainda são enormes. Mas sabemos tam-
bém que eles se tornam, a cada momento, mais factíveis.

Dois lados da 
mesma moeda

PALAVRA DO PRESIDENTE  José Paulo Dornelles Cairoli

José Paulo Dornelles Cairoli, 
presidente da Confederação 
das Associações Comerciais 
e Empresariais do Brasil
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3 PALAVRA DO PRESIDENTE
Nossos associados  ganharam 
voz em seus projetos e 
reafi rmaram que estamos no 
caminho certo ao promover 
novos encontros.  

5 PELO CONGRESSO
Conselho diretor da CACB 
discutiu exemplos de sucesso 
que podem ajudar a fortalecer 
as fi nanças das entidades.

10 CAPA
Medidas para simplifi car a vida 
da pequena e da microempresa 
dominam os debates do evento 
em Belém.

14 TRABALHO
Ministro Brizola Neto defende 
modernização das leis 
trabalhistas sem perda dos 
direitos dos trabalhadores.

18 TENDÊNCIAS
Para o diretor do JP Morgan 
Brasil, Aod Cunha, com reformas 
o Brasil pode benefi ciar-se do 
boom populacional. 

20 CBMAE
CBMAE lança selo e certifi ca 
empresas e entidades que 
trabalham em prol da cultura 
de pacifi cação social.

22 PROGERECS
Encontro destaca geração de 

receita como meta para as 
associações comerciais. 
 
23 INTEGRA 
Federação do Rio de Janeiro 
assina convênio de adesão 
durante o primeiro encontro 
nacional de gestores.

24 EMPREENDER 
10º Encontro Nacional 
do Empreender debate 
fortalecimento das cadeias 
produtivas.

26 MARKETING 
Geração Z comanda mudanças 
nas relações de consumo.

27 CARTA DE BELÉM
Documento fi nal  sugere que 
o BNDES crie uma linha de 
crédito às micro e pequenas 
empresas para investimentos e 
capital de giro.

28 FEDERAÇÕES
Congresso destaca cinco 
exemplos de como o 
associativismo pode revolucionar 
a economia de cada região.

30 ECONOMIA 
Germano Rigotto, ex-
governador do Rio Grande do 
Sul, defende a convocação de 
uma Assembleia Constituinte 
exclusiva para introduzir um 
novo sistema tributário no país.
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Coordenação Editorial: Neusa Galli Fróes
fróes, berlato associadas 
escritório de comunicação 
Edição: Milton Wells - mwells@terra.com.br
Projeto gráfi co: Vinícius Kraskin
Diagramação: Kraskin Comunicação
Foto da capa: Thiago Araújo
Revisão: Flávio Dotti Cesa
Colaboradores: Thaís Margalho e Marcelo Melo
Execução: Editora Matita Perê Ltda.
Comercialização: Fone: (61) 3321.1311 - comercial@cacb.org.br 
Impressão: Arte Impressa Editora Gráfi ca Ltda. EPP

18 TENDÊNCIAS

SUPLEMENTO ESPECIAL

Conheça histórias de empreendedores que acreditaram
no sonho de ter seu próprio negócio

8 CAPA

30 ECONOMIA
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PELO CONGRESSO

CACB discute gestão sustentável
por meio da prestação de serviços

Como a Facisc
reduziu a 
dependência
das contribuições

Com um público de 40 líderes empresariais, executivos e 
presidentes de entidades e Federações, a reunião do Conselho 
Diretor da CACB, que antecedeu o 22º Congresso da entidade, 
em Belém, fortaleceu a importância de discutir exemplos de 
sucesso de norte a sul do País que podem ajudar a fortalecer 
as fi nanças. Com uma pauta diversifi cada, a reunião, presidida 
pelo presidente José Paulo Dornelles Cairoli, ouviu a apresenta-
ção do advogado Gastão Toledo, da ação no STF sobre abuso 
de penhora online. Também a parceria da CACB com a Boa 
Vista foi item da pauta, assim como outros assuntos diversos.

Durante a reunião, o vice-presidente Sérgio Papini explicou 
a crescente relação que a CACB tem construído com a Interna-
tional Chamber of Commerce (ICC) e com a World Chamber 
Federation (WCF), que culminou com a candidatura do Brasil 
para sediar o congresso mundial de câmaras de comércio de 
2019. A CACB planeja abrir espaço para que seus fi liados 
possam participar das comissões temáticas do evento, o que 
proporcionará ao empresário um ambiente de oportunidades 
comerciais internacionais. Papini também comentou sobre 
a participação da entidade no último evento, realizado no 
México, onde foi apresentado o modelo de certifi cação digital 
utilizado pela Confederação.

Conselho Diretor da CACB se reúne em Belém

Gilson Zimmermann reforça 
a necessidade de buscar o 
aumento de receita por meio 
da prestação de serviços

O case da Federação das Asso-
ciações Comerciais e Industriais de 
Santa Catarina (Facisc) deixou clara 
a necessidade de buscar o aumento 
de receita através a prestação de 
serviços. A Facisc conseguiu, em 
dez anos, elevar de 20 para 80% a 
parcela do seu faturamento que é 
proveniente da oferta de serviços. 
Com um modelo de gestão basea-
do em planejamento e estratégias, 
a entidade conseguiu reestruturar 
suas receitas e tornar-se indepen-
dente e mais atrativa para seus 
associados. “Hoje, apenas 20% da 
nossa receita vêm de contribuição”, 
disse Gilson Zimmermann, superin-
tendente da Facisc.

Foto Thiago Araújo 
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Gestoras do Conselho Estadual da 
Mulher no Pará tomam posse

As gestoras do Conselho Esta-
dual da Mulher no Pará (Ceme-
PA), ligado à Confederação das 
Associações Comerciais e Empre-
sariais do Brasil (CACB) e à Fede-
ração das Associações Comerciais 
e Empresariais do Pará (Faciapa), 
tomaram posse no dia 4 de 
setembro, durante as atividades 
do 22° Congresso da CACB e 11° 
Congresso da Faciapa. Este é o 
12º conselho estadual instalado. 
A nova presidente do Conselho 
Estadual da Mulher Empresária 
no Pará será Elba Magave, com a 
vice-presidente Ely Ribeiro. 

A presidente do Conselho 
Nacional da Mulher Empresária, 
Avani Tortato, destacou a im-
portância do trabalho das mu-
lheres empresárias no fomento 
da economia estadual e na-
cional. O presidente da CACB, 
José Paulo Dornelles Cairoli, que 
participou da abertura da sala, 
também destacou a importância 
da atuação feminina nos pro-
jetos da entidade: “Queremos 
que o conselho da mulher faça 
parte efetiva da CACB, porque 
somos todos parte de um único 
organismo”.

Elba Magave e Ely Ribeiro são as novas 
presidente e vice do Ceme do Pará
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Peça teatral 
marca o 7º 
workshop da 
CBMAE

O 7º workshop da Câ-
mara Brasileira de Mediação 
e Arbitragem Empresarial 
(CBMAE), que aconteceu 
durante o 22º Congresso da 
Confederação das Associa-
ções Comerciais e Empresa-
riais do Brasil (CACB), trouxe 
a peça teatral “Alguém tem 
que ceder”, que traz infor-
mações sobre a importância 
dos Métodos Extrajudiciais de 
Solução de Confl itos de uma 
forma lúdica e divertida.

A apresentação foi inter-
pretada pelo grupo teatral 
Palco Empresarial de Belém 
e faz parte dos produtos 
educativos da CBMAE Educ. 
O coordenador nacional da 
CBMAE, Valério Figueiredo, 
explica que “acreditamos 
que este é um assunto 
complexo e que precisamos 
diversifi car o formato educa-
tivo para que as capacitações 
tenham frutos duradouros”.
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Atividades lúdicas facilitam a 
assimilação de conteúdos e 
criação de uma cultura pacífi ca 
de solução de confl itos
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ACC comemora
centenário com
homenagem a líderes

Como parte das comemorações dos 100 anos, a 
Associação Comercial e Empresarial de Cuiabá (ACC) 
entregou medalhas de honra aos presidentes das fe-
derações de associações comerciais e empresariais do 
Brasil, ao presidente da Associação Comercial do Pará, 
Sérgio Bittar, e ao presidente da CACB, José Paulo 
Dornelles Cairoli. A solenidade ocorreu no 22º Con-
gresso da entidade, em Belém (PA). Além das meda-
lhas, os presidentes receberam um kit comemorativo 
com objetos típicos da cultura cuiabana e materiais de 
audiovisual com informações sobre Cuiabá.  

“Esta é uma data muito especial, e para celebrar 
o centenário da ACC desde julho estamos realizan-
do uma série de atividades comemorativas que se 
estendem até dezembro. A medalha de honra é uma 
forma de reconhecimento e gratidão a todas as per-
sonalidades e lideranças que fi zeram e fazem parte da 
trajetória da ACC”, afi rma o presidente em exercício 
da ACC, Jonas Alves de Souza.

Boa Vista destaca modelos de parcerias
A Boa Vista, administradora do 

SCPC (Serviço Central de Proteção 
ao Crédito), foi uma das participan-
tes do 22º Congresso da Confede-
ração das Associações Comerciais 
e Empresariais do Brasil (CACB). 
A Diretora de Rede e Operações, 
Roseli Garcia, apresentou detalhes 
da atuação da Boa Vista no mercado 
de análise de crédito e gestão de 
negócios, além de outros detalhes 

sobre os modelos de parcerias que 
desenvolve com as associações co-
merciais nos mais diferentes municí-
pios e estados do país.

Também participaram do evento 
o Diretor Comercial, José Wagner 
Simpioni, e a Gerente de Operações, 
Elaine Raquel Assis. A Boa Vista 
Serviços é administradora do Serviço 
Central de Proteção ao Crédito 
(SCPC) e parceira da CACB. 

A Diretora de Rede e Operações, 
Roseli Garcia, apresenta detalhes da 

atuação da Boa Vista no mercado de 
análise de crédito

Maiores comitivas
foram do Distrito 
Federal, Minas e 
São Paulo

O Distrito Federal levou 
uma comitiva de 99 partici-
pantes para o 22º Congresso 
da CACB, fi cando atrás 
apenas da anfi triã, a comitiva 
do Pará, que contou com 
194 integrantes. Em segundo 
e terceiro lugares fi caram, 
respectivamente, Minas Ge-
rais (62) e São Paulo (44). Ao 
todo, foram 718 inscritos, de 
todas as regiões do Brasil.
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Faciapa mostra evolução
da economia de seu estado
em mineração e agronegócio

Acontecendo paralelamente ao 22º Con-
gresso da CACB, o 11º Congresso da Federação 
das Associações Comerciais e Empresariais do 
Pará (Faciapa) trouxe uma programação repleta 
de informações sobre a economia paraense, 
especialmente de setores como a mineração e o 
agronegócio. Em sua palestra, o presidente do 
Instituto Brasileiro de Mineração, Rinaldo Man-
cini, destacou que a mineração – que já foi uma 
atividade secundária – “cresceu 500% no Pará 
desde que a China deixou de ser um país rural”. 
O palestrante destaca que o somatório da popu-
lação de todas as Américas é igual ao número de 
chineses que vai sair da zona rural nos próximos 
dez anos. “Esta é uma oportunidade que não 
podemos ignorar”, reforça Mancini.

Secretário de Comércio 
destaca oportunidades na 
economia paraense

Segundo o secretário de Indústria, Comércio e 
Mineração do Pará, David Leal, nos próximos cinco anos 
serão investidos cerca de R$ 130 bilhões em todos os 
segmentos da economia do estado. A expectativa é de 
que sejam gerados 160 mil empregos, mas ainda há 
um gargalo na qualifi cação. “Tenho certeza de que este 
evento vai esquentar as relações de comércio e serviço 
no estado do Pará”, comemorou o secretário durante a 
abertura do 22º Congresso da Confederação das Asso-
ciações Comerciais e Empresariais do Brasil (CACB). 

O setor é responsável por 64% do PIB do Pará, 
64% da arrecadação de ICMS e por 44% da geração 
de emprego. O secretário também participou de de-
bates do evento, no painel “A mineração e o impacto 
na economia do Pará e do Brasil”.

Secretário David Leal, do Pará, destacou o
crescimento de emprego e renda no estado

Rinaldo Mancini divulgou dados sobre o 
crescimento da mineração no Pará

8  Empresa Brasil
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“A intenção foi 
apresentar o potencial 

produtivo do estado, que 
a cada ano se destaca
no cenário nacional.”

Reginaldo Ferreira, 
presidente da Faciapa

‘‘FRASES

“Não basta identifi car 
os problemas, é preciso 
apontar os caminhos.”
José Paulo Dornelles Cairoli,

presidente da CACB

Show da Amazônia Jazz Band 
marcou solenidade de abertura

Mais de 700 pessoas participa-
ram da solenidade de abertura do 
22º Congresso  da CACB. Além 
da beleza e da grandiosidade do 
Teatro da Paz, com 134 anos de 
história, também considerado um 
dos teatros-monumento do país, 

a cerimônia foi marcada por muita 
música da Amazônia Jazz Band, 
um dos ícones do estado do Pará. 
Sob a regência do maestro Nelson 
Neves, o público deliciou-se com 
standards de jazz clássico como 
“In a mellow ton” (Ellington), 

“Satin doll” (Duke Ellington, 
Strayhorn e Mercer) e “Smoke gets 
in your eyes” (Jerome Kern). 
A Amazônia Jazz Band foi criada 
em 1989 como Big Band da Funda-
ção Carlos Gomes, do governo do 
Pará, e conta com 20 músicos.

“Os empreendedores são 
os grandes responsáveis 

pelo momento da 
economia que vivemos.”

Brizola Netto, 
Ministro do Trabalho e do Emprego
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Painel  Brasil de Resultados 
chancelou o sucesso do 
22º Congresso da CACB.  
Palestras deixaram claras 
as principais medidas 
que podem facilitar a 
sobrevivência das MPEs

C
omo simplifi car a vida da pe-
quena e da microempresa. O 
desafi o foi dirigido à plateia 
pelo diretor do Banco do 

Brasil, Adilson Anísio, logo na abertu-
ra do último painel do 22º Congres-
so da Confederação das Associações 
Comerciais e Empresariais do Brasil 
(CACB), realizado em Belém de 3 a 5 
de setembro. 

Para o executivo, a responsabilida-
de pelas medidas que podem facilitar 
a sobrevivência de micros e peque-
nos empresários não é somente do 
governo e dos bancos, mas de toda 

a sociedade. No caso do Banco  do 
Brasil, Anísio, que é diretor da área, 
mostrou que sua instituição, além de 
manter uma relação histórica com as 
pequenas e microempresas, desem-
penha papel importante no cresci-
mento e desenvolvimento desse seg-
mento. “Por isso, o BB é o conhecido 
como o Banco das MPEs”, destacou. 

Nessa linha, em abril passado o 
banco lançou o programa Bompra-
todos, um conjunto de medidas que 
promove a redução de taxas das prin-
cipais linhas de crédito voltadas para 
pessoas físicas e micro e pequenas 

CAPA

Crédito para as MPEs domina debates do  

22º Congresso da CACB

Foto Thiago Araújo
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empresas. Além da diminuição dos 
spreads bancários, o BB elevou os 
limites de crédito em R$ 27 bilhões 
para as MPEs e R$ 16,3 bilhões para 
pessoas físicas. Outra inovação do 
Bompratodos é a criação do servi-
ço de Assessoria Financeira PJ, que 
consiste no acompanhamento das 
utilizações do cheque especial e do 
cartão de crédito do cliente, sendo 
este avisado por meio de mensagens 
eletrônicas. Dependendo no nível de 
uso dessas operações, o BB irá parce-
lar automaticamente os saldos devi-
dos a uma taxa de 2,80% a.m. 

De acordo com Anísio, o acesso 
ao crédito para capital de giro e in-
vestimentos é somente uma das me-
didas que podem facilitar a  vida das 
pequenas e microempresas. Em sua 
palestra, ele aproveitou para lançar 
a ideia de um projeto-piloto, junta-
mente com a CACB, no sentido de 
capacitar os autônomos na transi-
ção para a sua formalização como 
empreendedores individuais. “Con-
versamos sobre o tema com o presi-
dente da CACB, José Cairoli, e acre-
dito que, com a união do Sebrae, 
poderemos defl agrar um programa 
de capacitação de modo a levar o 
empreendedor a um outro patamar 
no mercado”, afi rmou.

Na sequência, o deputado federal 
Guilherme Campos , líder do PSD na 
Câmara dos Deputados, ao respon-
der a pergunta do presidente Cairoli, 
afi rmou que a Receita Federal tem 
rechaçado eventuais aperfeiçoamen-
tos na Lei Geral da Micro e Pequena 
Empresa, sob o argumento de perda 
de receita. No caso de propostas para 
a questão do ICMS, com vistas a neu-
tralizar os efeitos da substituição tri-

butária, Campos afi rmou que o maior 
empecilho é o Confaz. ”Mas vamos 
continuar a insistir nesse tema que é 
o grande pleito do setor“, sustentou.

Na última palestra do painel Bra-
sil de Resultados, o secretário de co-
mércio e serviços do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comér-
cio Exterior, Humberto Luiz Ribeiro, 
enfatizou a importância concedida 
pela sua pasta à simplifi cação dos 
processos de registro de empresas. 
Em resposta à indagação do presi-
dente da CACB sobre a possibilidade 
de formalização de convênios entre 
as Juntas Comercias  e as associações 
comerciais, no sentido de reduzir  o 
tempo de abertura de empresas, 
destacou as medidas de maior agi-
lidade adotadas pelo governador de 
Sergipe, Marcelo Déda, na Junta Co-
mercial do Estado, o que vem contri-
buindo para o aumento no número 
de abertura de estabelecimentos. 
“Com sete escritórios regionais, um 

Diretor do BB, Adilson Anísio, listou medidas do
banco de facilitação de acesso ao crédito

“É preciso unir as 
forças da CACB, 
do Sebrae e do 
Banco do Brasil, a 
fi m de capacitar 
os autônomos na 
transição para a sua 
formalização como 
empreendedores 
individuais”

Foto Thiago Araújo
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CAPA

em cada região administrativa criada 
pelo estado, Sergipe tem alcançado 
ótimos resultados”, destacou. Citou 
ainda o recente acordo entre a Re-
ceita Federal e o governo do Paraná 
que permitirá reduzir para até 10 dias 
o tempo médio de abertura e fecha-
mento de empresas naquele estado. 
Hoje, o tempo médio para tais proce-
dimentos é de 60 dias. “Trata-se de 
uma medida que vai ao encontro das 
metas do ministro Fernando Pimen-
tel de proporcionar maior agilidade e 
menos burocracia nos processos de 
registro mercantil”, enfatizou. 

Para George Teixeira Pinheiro, 
presidente da Federação das Asso-
ciações Comerciais e Empresariais do 
Acre (Federacre), o painel Brasil de 

Resultados chancelou a magnitude 
do 22º Congresso da CACB. Em sua 
opinião, fi cou claro que o acesso ao 
crédito para as  pequenas e microem-
presas precisa ser facilitado. “Minha 
proposição é no sentido de criarmos 
um cartão CACB para o setor, em 
convênio com o BNDES e o Banco do 
Brasil”, destacou.

Jésus Mendes Costa, presidente 
da Federação das Associações Co-
merciais e Empresariais do Estado 
do Rio de Janeiro (Facerj), destacou a 
evolução das micro e pequenas em-
presas no país, a promessa do repre-
sentante do MDIC, Humberto Ribeiro, 
relativa à simplifi cação de registro das 
empresas, e as iniciativas do deputa-
do Guilherme Campos no sentido de 

Deputado Guilherme Campos: 
Receita Federal rechaça eventuais 
aperfeiçoamentos na Lei Geral da 
Micro e Pequena Empresa

Incremento das exportações das MPEs é o maior desafi o

Na abertura do painel Brasil de 
Resultados, que encerrou o 22º Con-
gresso da Confederação das Asso-
ciações Comerciais e Empresariais do 
Brasil (CACB), em Belém, o presiden-
te do Sebrae Nacional, Luiz Barretto, 
destacou a formalização de mais de 
2,9 milhões de MEIs (Microempreen-
dedores Individuais) – desde a criação 
da lei, em 2009 –, os quais passaram a 
se utilizar dos benefícios da Previdên-
cia Social e de sua cidadania empresa-
rial. “Com CNPJ, podem emitir nota 
fi scal, ter direito a previdência privada 
e maior facilidade de acesso ao crédi-
to”, afi rmou. A estimativa é alcançar 
a marca de 4 milhões em 2014.

O dirigente lembrou a importância 
do Supersimples para a economia do 
país, na geração de emprego e renda, 

e citou a marca de 6,5 milhões de par-
ticipantes. “O Supersimples simplifi ca 
a burocracia e diminui a carga de im-
postos, reduzindo custos e facilitando 
a formalização”, afi rmou.

Hoje, de acordo com Barretto, 
99% das empresas do país perten-
cem aos pequenos e microempresá-
rios, que são responsáveis por 52% 
dos empregos formais, mais de 40% 
da massa salarial e 25% do Produto 
Interno Bruto (PIB). “Somente no pe-
ríodo de janeiro a julho, o setor parti-
cipou com 77% do saldo dos empre-

gos formais no país, o que mostra a 
sua importância para o nosso desen-
volvimento econômico”, completou.

Um dos maiores desafi os, segun-
do o presidente do Sebrae Nacional, 
continua sendo a pouca representati-
vidade das pequenas e microempre-
sas nos embarques, correspondente a 
apenas 1,5% do total. “Ainda hoje o 
setor concentra suas vendas no merca-
do interno, esquecendo-se de que as 
exportações também podem ser uma 
alternativa para o seu crescimento.”

Em cenário especialmente prepa-

Ainda hoje o setor concentra suas vendas 
no mercado interno, esquecendo-se de 
que as exportações também podem ser 
uma alternativa para o seu crescimento

Foto Thiago Araújo
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aprimorar a Lei Geral das MPE.
Vice-presidente da CACB, Luiz 

Carlos Furtado Neves ressaltou o pa-
pel do Sebrae na qualifi cação do se-
tor e apontou a questão da substitui-
ção tributária, referida pelo deputado 
Guilherme Campos, como um dos 
temas de maior relevância.  

Jonas Alves de Souza, presidente 
em exercício da Federação das As-
sociações Comerciais e Empresariais 
de Mato Grosso (Facmat), qualifi cou 
como excelente a possibilidade de o 
Banco do Brasil facilitar o acesso ao 
crédito para as pequenas e microem-
presas e observou que, atualmente, 
existe demasiada burocracia entre os 
bancos no atendimento da micro e 
pequena empresa.

“Nós, do Pará, entendemos que 
o  associativismo fi cou mais forte 
graças ao 22º Congresso da CACB,  
que reuniu, em Belém, representan-
tes de 25 unidades da Federação e 
mais de 600 empresários de todo o 
país”, afi rmou Reginaldo Ferreira, 

presidente da Federação das Asso-
ciações Comerciais e Empresariais 
do Pará (Faciapa). “Fazemos parte 
de um país em plena expansão. Por 
isso, precisamos de união e moder-
nização para que o crescimento seja 
permanente”, concluiu. 

Humberto Luiz Ribeiro, do MDIC: “Brasil vai avançar na 
simplifi cação dos processos de registro de empresas”

rado para o evento, Barretto citou o 
predomínio do segmento do comércio 
no setor, cuja participação responde 
por 56% do total. A maior parte é for-
mada por supermercados, mercearias 
e minimercados. É no comércio que 
está grande parte dos 2,6 milhões de 
empreendedores individuais do Brasil, 
com 39%, sendo também responsá-
vel pela maior participação da mas-
sa salarial dos empregados das MPE 
(38,2%), indicou. “O primeiro semes-
tre de 2012 se encerrou com resulta-
dos superiores a igual período do ano 
passado, com crescimento de 9,1%, 
enquanto em 2011, nos mesmos me-
ses, o aumento havia sido de 7,3%.”

De acordo com Barretto, nos últi-
mos anos, o comércio tem sido favo-
recido pelo dinamismo do mercado 
interno, por meio do crescimento do 
emprego e pela expansão da massa 

salarial. “As duas principais determi-
nantes do setor, renda e crédito, con-
tinuam crescendo”, afi rmou.

Entre as principais oportunidades 
de negócios, o presidente do Sebrae 
chamou atenção para os segmentos 
do comércio eletrônico e franquias. 
Segundo Barretto, as vendas pela inter-
net estão em franco crescimento. “O 
comércio eletrônico cresce em torno 
de 25% ao ano, há cinco anos conse-
cutivos. O seu faturamento era de R$ 
10 bilhões em 2009 e vai fechar 2012 
com cerca de R$ 25 bilhões”, destacou.

Também grande desafi o para o Se-
brae e exemplo de crescimento, segun-
do o seu presidente, é o segmento de 
franquias. “Eram 600 empresas fran-
queadas em 2001. Hoje, são mãos mais 
de 2 mil. O número de lojas cresceu de 
50 para quase 100 mil e o faturamento 
se aproxima a R$ 100 bilhões.”

Luiz Barretto, presidente do Sebrae 
Nacional, destacou  a formalização 

de mais de 2,9 milhões de MEIs 
desde a criação da lei, em 2009
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“É claro que as leis do trabalho no 
Brasil devem ser simplificadas e 
modernizadas, e não somente 

no âmbito da pequena e da microempre-
sa. Mas é preciso considerar, entretan-
to, que o trabalho e o capital são como 
duas paralelas de um trilho que seguem 
juntas. O desenvolvimento do capital, 
como ocorre hoje no país, permite gerar 
melhores condições para o mercado do 
trabalho, o que tem garantido a forma-

ção de um potente mercado consumidor, 
que ajuda o país a amenizar os efeitos da 
crise internacional.” Esse é, em síntese, 
o pensamento do ministro do Trabalho e 
Emprego, Brizola Neto, sobre a necessida-
de de eventuais  mudanças na legislação 
trabalhista, a fim de favorecer a sobrevi-
vência das pequenas e microempresas.
Acompanhe, a seguir, os principais trechos 
de sua entrevista, realizada na abertura do 
22º Congresso da CACB, em Belém (PA).

ENTREVISTA

Brizola Neto defende 
modernização
das leis trabalhistas
sem perdas de
direitos dos 
trabalhadores
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Empresa Brasil- O senhor acha 
razoável que as empresas grandes 
e pequenas tenham obrigações 
trabalhistas idênticas? Não seria 
melhor uma legislação de acordo 
com o porte de cada empresa?

Brizola Neto -  Quando se fala 
sobre a carga tributária é possível to-
mar medidas de desoneração como o 
governo fez no caso do Simples, que 
é um belo exemplo. Só este ano fo-
ram R$ 12,5 bilhões de renúncia fi s-
cal. Agora, no que se refere a direitos 
e garantias do trabalhador, penso que 
esse não é o caminho para a gente 
avançar no desenvolvimento das pe-
quenas e microempresas, até porque 
a valorização do trabalhador e a sua 
remuneração têm ajudado muito o 
nosso país a construir um mercado 
consumidor que se tornou um fator 
dinâmico e tem ajudado a nossas em-
presas, as nossas indústrias e o nosso 
comércio a atenuar os efeitos da crise 
internacional. O Brasil está construin-
do um mercado consumidor que tem 
sido um caminho diferenciado em 
relação ao resto do mundo. Por isso, 
acredito que eventuais mudanças no 
que se refere aos direitos e garantias 
do trabalhador não seria um bom ca-
minho para a gente seguir no sentido 
de diminuir custo das empresas. Isso 
porque é uma ação que resultaria na 
perda do poder de compra da maio-
ria dos cidadãos brasileiros e, como 
efeito, queda de nosso desenvolvi-
mento econômico.

O senhor é contra eventuais mu-
danças na legislação trabalhista?

Ao contrário do que dizem, a le-
gislação trabalhista nunca foi um en-
trave ao desenvolvimento nacional. 

Por quê? Quando ela foi criada, na 
década de 1930, marcou a passagem 
de um Brasil arcaico, agrário, para um 
Brasil modernizado e industrializado. 
Ela nasceu junto com o processo de 
industrialização do país. Então, se ela 
fosse um entrave não tinha permitido 
o país se industrializar.

Mas o que está em debate é a 
legislação trabalhista no âmbito 
da microempresa...

Quando o governo faz renún-
cia fi scal em relação a contribuições 
previdenciárias, desonera sem afetar 
direitos dos trabalhadores. Então, 
não acredito que esse seja um bom 
caminho mesmo para as pequenas e 
microempresas. Podemos desonerar 
a parte de que o governo pode abrir 
mão e subsidiar justamente aqueles 
impostos que incidem devido à legis-
lação trabalhista.

As microempresas se queixam, 
por exemplo, dos custos da multa 
do FGTS sobre um setor que não 
dispõe de capital de giro.

Tirar a remuneração do traba-
lhador por causa de uma demissão 
imotivada, como no caso da multa 
do FGTS, por exemplo, seria até in-
correto porque seria um incentivo às 
demissões num mercado de trabalho 
altamente estável como nosso. A 
multa do FGTS é também fator inibi-
dor de demissões que busca estabili-
zar o mercado de trabalho. A rotati-
vidade é um problema muito grave, 
porque além de ser um drama para 
o trabalhador demitido representa 
um custo muito alto para o Estado. 
Estamos com uma conta de seguro-
desemprego que está chegando a R$ 

“O Brasil está 
construindo 
um mercado 
consumidor que tem 
sido um caminho 
diferenciado em 
relação ao mundo.  
Por isso, acredito 
que eventuais 
mudanças nos 
direitos e garantias 
do trabalhador não 
seriam um bom 
caminho.”
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ENTREVISTA

30 bilhões, o que é causado por di-
versas razões, desde a fraude a con-
luios entre patrão e empregado.

O Ministério pensa em adotar 
uma medida para travar essas 
fraudes no seguro-desemprego?

Estamos estudando ações junto 
com a Polícia Federal para identifi car 
as quadrilhas que montam empresas 
fantasmas e fraudam seguros-desem-
prego. No caso das fraudes domésti-
cas o combate é muito difícil. Por isso, 
vamos trabalhar com campanhas pu-
blicitárias, esclarecendo a importância 
de manter os recursos do Fundo de 
Amparo ao Trabalhador (FAT), que são 
voltados exatamente para o momento 
em que ele precisa e não para quando 
está empregado. Mas eu gostaria de 
voltar à legislação trabalhista. É claro 

que ela pode ser modernizada;  é claro 
que ela pode ser desburocratizada e 
não somente em relação às pequenas 
e microempresas, mas também no 
caso das grandes.  Temos que consi-
derar, entretanto, que o trabalho e ca-
pital são como duas paralelas de um 
trilho que seguem juntas. O desenvol-
vimento do capital como ocorre hoje 
no Brasil permite gerar melhores con-
dições para o mercado do trabalho, 
como aumento da renda, geração de 
empregos, formalização do mercado 
de trabalho, dado o crescimento da 
economia.  De outra parte, todos os 
direitos conquistados, sobretudo o au-
mento do poder do consumo da clas-
se trabalhadora, têm possibilitado o 
grande crescimento do mercado. Por 
isso, a retirada de direitos e garantias 
acaba tendo uma consequência per-

versa, que é justamente a queda do 
poder de compra dos trabalhadores.

E em qual via pode ser feita a 
reforma?

Pela via da modernização de 
algumas questões que não foram 
detalhadas no passado, como  de 
categorias profi ssionais diferentes 
que recebem o mesmo tratamento 
da CLT. Cito como exemplo as cate-
gorias que trabalham em frigorífi cos 
aviários e os de cortes bovinos, mes-
mo que sejam completamente dife-
rentes.  Outra coisa é a desoneração 
de contribuição previdenciária, quan-
do o governo desloca a contribuição 
previdenciária da folha por fatura-
mento da empresa, o que pode ser 
feito sem prejudicar os trabalhadores. 

“Como exemplo 
de modernização 
na legislação 
trabalhista, cito o 
caso de categorias 
profi ssionais 
diferentes que 
recebem o mesmo 
tratamento da 
CLT. Como as que 
trabalham em 
frigorífi cos aviários 
e as de cortes 
bovinos”

Foto Everaldo Nascimento
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Quem conhece a empresária 
Irlândia da Silva, carinhosa-
mente chamada de Tina, pro-

prietária de uma churrascaria, de um 
restaurante e pousada, de um refeitório 
em uma fábrica e uma lanchonete em 
uma universidade pública, não imagina 
que quando ela chegou ao município de 
Itapetinga (BA), há cerca de seis anos, 
possuía apenas R$ 20,00 no bolso e 
muita coragem para trabalhar. 

Hoje ela têm 46 funcionários e aten-
de cerca de 400 pessoas por dia, só na 
churrascaria. Para administrar tantos 
empreendimentos, Tina conta com 
o auxílio de seus irmãos – um deles, 
Ronilton, é sócio e gerente de um dos 
empreendimentos – e já participou de 
várias ações do Sebrae na Bahia. 

Com um fi lho pequeno, ela e o ma-
rido sem emprego, a solução era retor-
nar a Itapetinga. Uma tia ofereceu uma 
casa para eles morarem. Preocupado 
com a situação de Tina, um irmão que 
mora em São Paulo mandou R$ 200,00 
para a empresária. “Pense em um di-
nheiro que rendeu! Tirei R$ 20,00 para 
o dízimo da igreja, peguei R$ 100,00 
e mandei fazer uma churrasqueira. O 
restante comprei ingredientes e paguei 
as contas de água e luz que já estavam 
vencidas”, conta a empresária. 

 O Churrasquinho da Tina, como era 
chamado, fez sucesso e já na primeira 
noite do negócio ela vendeu R$ 60,00. 
Próximo à casa de Tina havia uma ofi cina 
de carros, um senhor entrou na pequena 
lanchonete e perguntou se ela servia al-
moço; com a negativa de Tina, ele acon-
selhou a empresária a investir neste ramo, 
argumentando que, às vezes, os clientes 
da ofi cina passavam o dia esperando os 
carros serem consertados e fi cavam com 
fome. Tina ofereceu a ele um bife com 
molho, feijão e arroz, que tinha prepara-
do para o fi lho. “Imaginei que ele estava 
sozinho, mas estava acompanhado por 
sete homens! Uma vizinha me emprestou 
os pratos e talheres.” Ao ver a casa cheia, 
Tina viu seu sonho começar a se realizar.

Com o passar do tempo e o gran-
de movimento, a empresária precisou 
mudar o restaurante para um lugar 
maior. No novo ponto, Tina conheceu 
e passou a contar com o auxílio de um 
novo amigo, que na época era gerente 
de uma distribuidora de refrigerante. “Ele 
me incentivou a vir para este ponto, me 
disse onde deveriam fi car o banheiro, a 
churrasqueira, me ensinou a trabalhar 
com self service e me orientou sobre os 
alimentos que deveria vender. Seis me-
ses depois, como ele garantiu, eu estava 
muito bem!”, revela Tina.

/ /Reconhec imento/ /

PROGRAMA SEBRAE 2014 ABRE 
PERSPECTIVAS A EMPRESÁRIOS
A empresária tinha apenas R$ 20,00 quando começou 

Foto: Laiana Menezes

Negócio que começou modesto hoje atende 
cerca de 400 clientes por dia

COM O PASSAR DO TEMPO 
E O GRANDE MOVIMENTO, 
A EMPRESÁRIA PRECISOU 
MUDAR O RESTAURANTE 

PARA UM LUGAR MAIOR E 
CONTRATAR PESSOAS PARA 
AUXILIÁ-LA NO TRABALHO
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A capital do país, com suas ca-
racterísticas e peculiaridades, 
é a fonte de inspiração para o 

negócio da dupla Raffael Inneco e Th a-
tiana Dunice, donos da BSB Memo. O 
casal desenvolveu uma linha de produ-
tos com estampas de pontos turísticos 
da cidade, e até mesmo de placas de 
sinalização, agradando aos brasilienses 
que têm orgulho da cidade.

A ideia surgiu quando Raffael par-
ticipou do Empretec, realizado pelo 
Sebrae no Distrito Federal,em busca 
de orientação para novos empreende-
dores. Inicialmente, as estampas eram 
feitas com uma técnica de impressão 

mais simples. A partir da capacitação, 
passaram a utilizar meios resistentes 
para dar mais qualidade às peças. 

O processo é todo feito no entorno 
do Distrito Federal. “É uma forma de 
valorizar a produção local, gerando ren-
da e emprego para os moradores de 
várias regiões administrativas”, afi rma 
Th atiana. Hoje, além das camisetas, a 
BSB Memo oferece ímãs de geladeira, 
porta-copos e canecas personalizadas.

A empresa valoriza a cultura local 
e acredita na boa recepção do mer-
cado. “O público que nos conhece e 
que mais compra os nossos produtos 
são os próprios brasilienses. Usamos 

materiais de boa qualidade, de acordo 
com a opinião dos clientes, e algumas 
sugestões são avaliadas de forma co-
laborativa com o consumidor”, conta 
a empresária.

Com os produtos já disponíveis para 
compra por meio da loja online, Th a-
tiana afi rma que pretende aproveitar o 
momento para investir na divulgação 
da marca e aumentar a variedade de 
produtos, ampliando o portfólio para 
eventos futuros. “Sem dúvida, a Copa 
de 2014 será uma ótima oportunidade 
para divulgar a imagem da capital e 
conquistar um novo mercado consu-
midor”, acredita. 

/ /Caso  de  Sucesso/ /

PRODUTOS INSPIRADOS EM BRASÍLIA 
FAZEM SUCESSO NO MERCADO
Participação no Empretec foi fundamental 
para o crescimento do negócio

Empresários fazem 
sucesso com produtos 
inspirados em pontos 
turísticos de Brasília
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/ /Sebrae  2014//

PARCERIA AJUDA CONFEITARIA 
A PLANEJAR CRESCIMENTO
Empresário investe no atendimento ao turista
de olho na Copa do Mundo FIFA 2014

Biscoitos, bolos típicos, linguiça 
defumada, queijo, manteiga, 
broas, pães integrais e dez tipos 

de tortas doces e salgadas fazem parte 
do café colonial oferecido pela Confei-
taria Kliewer, em Palmeira (PR). Além 
do cardápio saboroso das refeições ale-
mãs, o empresário Hans Kliewer não 
abre mão da parceria com o Sebrae 
para aprimorar o estabelecimento e 
aproveitar as oportunidades geradas 
pela Copa do Mundo da FIFA 2014. 

A confeitaria foi fundada há 21 anos 
por Hans, a esposa, Gertrud, e familiares 
na colônia de descendentes alemães 
Witmansur. Essa área de produção 
agropecuária em Palmeira representa 
um atrativo para o turista que busca a 
cultura e a gastronomia germânicas. O 
estabelecimento da família Kliewer ope-
ra com nove funcionários fi xos e mais 
seis pessoas que trabalham como free 
lancers nos fi ns de semana. 

Hans conta que o forte do movi-
mento na confeitaria se dá de sexta-
feira a domingo, quando recebe de 
cem a 200 clientes por dia. No resto 
da semana, o atendimento se restrin-
ge a viajantes e visitas agendadas. O 
proprietário conta que, em épocas 
mais movimentadas, como o Carnaval, 

400 turistas chegam diariamente ao 
estabelecimento. 

Preocupado em atender cada vez 
melhor seus clientes, Hans Kliewer bus-
cou o apoio do Sebrae no Paraná. Ele 
lembra que o contato teve início a partir 
de uma série de palestras, há dez anos, 
para a cooperativa local de agricultores. 
“Na época, os consultores responsáveis 
por essas palestras recomendaram que 
se a gente quisesse apostar no turismo 
deveríamos procurar o Sebrae”, recorda. 

Um grupo formado por artesãos, 
hoteleiros e donos de restaurantes foi 
a Curitiba para fazer contato com o Se-
brae no Paraná. Hans revela que, desde 
então, houve mudanças profundas nas 
atitudes profi ssionais dele e de seus co-
legas. “Aprendemos sobre abertura de 
sites, a gerenciar a parte fi nanceira e a 
fazer etiquetas. O Sebrae nos mostrou 
de que maneira atuar no dia a dia dos 
negócios”, elogia Hans. 

Uma das inovações trazidas pe-
lo Sebrae 2014, segundo Hans, está 
no corpo de funcionários poliglotas. 
Quem visita a confeitaria é atendido 
em português, espanhol, inglês e ale-
mão. “Essa novidade contribuiu pa-
ra aumentar nosso faturamento em 
50%”, estima o proprietário. 

O ESTABELECIMENTO DA 
FAMÍLIA KLIEWER OPERA COM 

NOVE FUNCIONÁRIOS FIXOS 
E MAIS SEIS PESSOAS QUE 

TRABALHAM COMO FREELANCER 
NOS FINS DE SEMANA

Foto: Divulgação

Confeitaria Kliewer é atrativo 
para turista que procura cultura e 

gastronomia no Paraná 
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UM APRENDIZADO PERMANENTE

//Espí r i to  empreendedor/ /

Herdeiro de uma loja de tecidos impulsiona os negócios 
da família ao investir no ramo de franquia

Aos 18 anos, Carlos Rodrigues 
Mendes se viu diante do de-
safi o de assumir a empresa da 

família, uma loja de tecidos, no centro 
de Belo Horizonte. Isto foi em 1977. Um 
diagnóstico feito por consultores do ex-
tinto Centro de Apoio Gerencial (Ce-
ag), órgão que antecedeu o Sebrae em 
Minas Gerais, apontou que o estoque 
da loja era maior que o necessário. “A 
sugestão foi abrir uma fi lial, inaugurada 
dois anos depois em Contagem, na Re-
gião Metropolitana de Belo Horizonte”, 
lembra o empresário.

Carlos fi cou responsável pela nova 
loja e resolveu inovar. “Introduzi ar-
tigos de cama, mesa e banho, além 
de aviamentos”, conta. Em 1984, o 
empresário inaugurou uma segunda 
loja em Contagem, essa de confecção. 
Nessa época a família já havia fechado 
a primeira loja de tecidos e aberto, no 
lugar dela, uma lanchonete.

Com a morte do pai, em 1987, os 
Mendes recorreram novamente ao Ce-
ag.  “Não sabíamos o que fazer e minha 
mãe buscou orientação para defi nir que 
direção daríamos aos negócios.” No ano 
seguinte o empresário tentou um passo 
mais ousado. “Abri a primeira franquia 
da Wrangler no lugar da lanchonete”, 
lembra. A opção pelo segmento de 
confecção se mostrou acertada. Quatro 

anos depois o empresário implantou 
uma nova franquia, agora da Hering 
Store. “O Ceag participou desse proces-
so de decisão que foi muito importante 
em nossa vida”, reitera.

Hoje, o empresário está em vias de 
inaugurar a décima franquia da Hering 
Store em Belo Horizonte.  Ele geren-
cia as nove lojas e mantém sociedade 
com duas irmãs. Os dois irmãos dele 
não participam mais dos negócios. “O 
Ceag e o Sebrae foram decisivos em 
momentos críticos da nossa história. 
Até hoje a instituição está presente no 
nosso dia a dia.”  O empresário é tutor 
de  alunos do curso técnico de Adminis-
tração da Escola de Formação Gerencial 
do Sebrae. No projeto, ele acompanha 
os jovens nos primeiros contatos com 
o mundo dos negócios.

Ao fazer essa retrospectiva, Carlos 
Mendes diz “achar que a experiência va-
leu a pena”. Na extinta loja de tecidos, 
o pai de Carlos tinha seis empregados. 
Nas nove lojas da Hering Store,  o fi lho 
reúne 160 colaboradores. “Nos negócios, 
o que a gente sabia até ontem não sabe 
mais. A empresa é um espaço de apren-
dizado permanente, e a formação que 
tive no Sebrae agregou valores que me 
acompanham o tempo inteiro”, avalia.

Texto: Aline Freitas / Sebrae em Minas Gerais

Foto: Ronaldo Guimarães

Dono de uma rede de lojas em Belo Horizonte, 
o empresário Carlos Rodrigues conta com o 
apoio do Ceag / Sebrae desde a década de 70



Pagamento parcelado em até 
10 vezes, sem juros e descon-
to de até 50% na prestação de 

serviços como criação de logotipo e 
manual de identidade visual. Essas 
são algumas das facilidades oferecidas 
para empresas de pequeno porte pela 
Galaxxia Comunicação, agência de São 
Gonçalo (RJ). 

Ao estudar o mercado, o publicitá-
rio Leandro Vasconcelos percebeu o 
potencial de negócio. Com experiência 
acumulada em seis anos de trabalho 
em uma empresa onde aprendeu con-
ceitos de gestão, aos 25 anos decidiu 
apostar no próprio empreendimento, 
em 2008. Hoje, a Galaxxia já tem mais 
de dez clientes também em Niterói e 
na capital. Cerca de 60% dessa cartei-
ra são de empresas de pequeno porte. 

Para ampliar seu mercado de atu-
ação e avaliar o andamento da em-
presa, Leandro decidiu fazer parte do 
grupo de Niterói do programa Sebrae 
2014, que prepara as micro e peque-
nas empresas para aproveitarem as 
oportunidades geradas pela realização 
da Copa do Mundo FIFA 2014 no Bra-

sil. A possibilidade de ampliar a rede 
de contatos rendeu novos clientes e 
parcerias à Galaxxia. “Busco quem já 
tem uma boa bagagem de gestão e 
o Sebrae é o melhor lugar para isso. 
Além do mais, recebo avaliações cons-
tantes sobre a minha própria empresa, 
o que me obriga a um aprimoramento 
constante”, assinala.

“O que eu proponho é um consul-
toria abrangente, que tenha metas 
claras para projetar o negócio. Com 
essa estratégia, procuro mudar o pa-
radigma de quem acha que propagan-
da só é necessária quando as vendas 
estão ruins. A escolha do ponto, o 
público-alvo, a identidade visual da 
empresa e até as cores da fachada são 
fatores importantes que não podem 
ser negligenciados ”, diz o publicitá-
rio. A certifi cação de qualidade técni-
ca conferida pelo Conselho Executivo 
das Normas-Padrão da Atividade Pu-
blicitária (CENP), criado pelo próprio 
mercado, é outro trunfo da Galaxxia. 
“Ofereço atendimento de excelência, 
então fi z questão também de receber 
esse reconhecimento”, frisa. 
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Empresa oferece atendimento especial 
para negócios do segmento

AGÊNCIA FLUMINENSE 
SE ESPECIALIZA EM 
PEQUENOS NEGÓCIOS

Foto: Divulgação

A agência Galaxxia é uma das empresas 
atendidas pelo programa Sebrae 2014

PROMOÇÃO
SEBRAE 40 ANOS

Encontre, neste informe, o selo 
comemorativo Sebrae 40 Anos, 
curta a página do Sebrae no 
Facebook (www.facebook/sebrae) 
e nos mande uma mensagem 
direta dizendo em qual revista 
você leu o informe Empreender 
e onde está o selo nesta matéria. 
Até dia 31/10/2012, os leitores 
que enviarem esta mensagem 
concorrerão a uma inscrição ao 
seminário Empretec.

Para participar do Empretec, o sorteado deverá 
passar por uma entrevista de seleção que 
faz parte do processo do seminário. A data 
de realização do Empretec será conforme o 
cronograma de cada Estado.

www.onegocioeacreditar.com.br
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TENDÊNCIAS

Bônus demográfi co favorece 
economia do Brasil

Para o diretor do JP Morgan Brasil, o crescimento 
de um país está diretamente relacionado com 
a consolidação da democracia e das instituições 
no momento de boom populacional
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O 
país que tem instituições 
fortes, democracia conso-
lidada, investimentos sufi -
cientes em educação, saú-

de e infraestrutura, quando se depara 
com a onda de oportunidades que o 
bônus demográfi co oferece, cresce 
rapidamente. Esse foi um dos princi-
pais pontos apresentados pelo diretor 
de Corporate Banking do JP Morgan 
Brasil, Aod Cunha, durante sua pa-
lestra no 22º Congresso da Confede-
ração das Associações Comerciais e 
Empresariais do Brasil (CACB).

Cunha apresentou sua visão 
sobre o cenário macroeconômico 
global e os ciclos demográfi cos que 
aconteceram nos últimos 20 anos. 
Otimista, explicou que o bônus de-
mográfi co é uma fase na história 
de seus países, onde ele tem uma 
proporção maior de pessoas econo-
micamente ativas em relação tanto 
aos países mais novos quanto aos 
países muito idosos. Isso traduz um 
aumento na força de trabalho e 
na geração de riqueza. O nível de 
consumo da população economi-
camente ativa é proporcionalmente 
muito maior do que aquela parce-
la da população que consome sem 
gerar renda. “Trata-se de países que 
podem surfar nessa onda e crescer 
rapidamente.” Neste contexto, o 
Brasil pode vivenciar nos próximos 
20 anos um crescimento econômico 
semelhante ao que aconteceu com 
os Estados Unidos durante a segun-
da guerra mundial, destacou.

Para tanto, ele enfatizou a im-
portância de se voltar a atenção aos 
acontecimentos políticos e econômi-
cos da história mundial, e explicou 
que a crise econômica internacional 

de 2008 foi um típico fi m de ciclo 
de crescimento acelerado. “Ciclos 
econômicos existem e nós podemos 
explorar sobre pontos nesses ciclos. 
O que tivemos no fi nal de 2007 e de 
2008 foi uma desaceleração do cres-
cimento que afetou toda economia 
global”, explica Cunha. Para o pa-
lestrante, “a falta de crescimento em 
países mais desenvolvidos, como Eu-
ropa e Estados Unidos, gerou um pro-
blema de crédito, porque a crise do 
mercado é uma consequência da ex-
pectativa vigorosa de um crescimento 
em que as pessoas assumem riscos 
maiores, somam riscos maiores”.

O economista distribuiu ainda o 
crescimento entre os estados brasilei-
ros. Segundo ele, “o Rio Grande do 
Sul tem uma estrutura demográfi ca 
muito parecida com a da Europa. Já 
São Paulo apresenta uma estrutura 
parecida com a dos Estados Unidos, 
onde diferentemente do Rio Gran-
de do Sul, rejuvenesceu, a partir da 
migração de pessoas, sua força de 
trabalho, e isso é muito importante”. 

Para fi nalizar sua palestra, Aod 
Cunha deixou claro que o Brasil deve 
prestar atenção às ações governa-
mentais durante os próximos anos, 
porque isso será fundamental para 
determinar se poderemos mudar 
realmente as condições econômicas 
do país. “O Brasil poderia estar cres-
cendo bem mais. Nós poderíamos 
estar crescendo em torno de 5%, 
mas para isso precisaríamos focar no 
que chamamos de grande reforma, 
que atrela as várias reformas neces-
sárias ao nosso país, como a reforma 
tributária, por exemplo, que impul-
sionariam um crescimento realmen-
te sustentável.”

Aod Cunha: 
“Bônus demográfi co 
pode levar o 
Brasil a 20 anos 
de crescimento 
econômico de modo
semelhante ao que 
aconteceu com
os Estados Unidos 
durante a Segunda
Guerra Mundial”
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CBMAE lança Selo de 
Pacificação Social durante 
o 22º Congresso da CACB 
e certifica empresas e 
entidades que trabalham 
em prol da cultura de 
pacificação social

D
urante as atividades do 
22º Congresso da Confe-
deração das Associações 
Comerciais e Empresariais 

do Brasil (CACB), 11º Congresso da 
Federação das Associações das As-
sociações Comerciais e Empresariais 
do Estado do Pará (FACIAPA) e o 1° 
Encontro Pan-Amazônico, a Câmara 
Brasileira de Mediação e Arbitragem 
Empresarial (CBMAE) lançou o Selo 
de Pacifi cação Social. O objetivo é 
reconhecer as entidades e empresas 
que apoiem a cultura pacífi ca de so-

lução de confl itos. O anúncio foi feito 
durante o 7º Workshop da Câmara.

O coordenador adjunto da CB-
MAE, Eduardo Vieira, explica que 
“é importante dar reconhecimento 
às empresas que usem cláusulas de 
compromisso em seus contratos ou 
que busquem os métodos extrapro-
cessuais de solução de confl itos”. 
Ele afi rma ainda que, considerando 
a quantidade de processos que lotam 
o Poder Judiciário brasileiro, “buscar 
os métodos alternativos para resolver 
pendências é uma atitude de respon-

CBMAE

Em workshop, Câmara lança 
selo de Pacifi cação Social

Presidentes das federações do 
Rio de Janeiro, Acre, Minas 

Gerais e Amazonas durante o 
7° workshop da CBMAE
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sabilidade social”. Essa ação busca re-
forçar a consciência pacifi sta da socie-
dade e reconhecer o que está sendo 
feito na ponta da rede CACB CBMAE. 

Para o diretor fi nanceiro da CACB 
e presidente da Federação das As-
sociações Comerciais do Estado do 
Acre (Federacre), George Teixeira, “a 
CBMAE está cada vez mais forte na 
defesa de uma cultura pacífi ca de so-
lução de confl itos”, comemora. 

7º Workshop CBMAE: Resultados
Dentre as outras atividades do 

workshop, destacou-se a apresentação 
dos resultados do 2º Mutirão Nacional 
de Conciliação Empresarial e a apresen-
tação do case de sucesso dos Postos 
Avançados de Conciliação Extraproces-
sual (PACEs) de Minas Gerais. 

Segundo os resultados ofi ciais do 
mutirão de conciliação, apresentados 
pela coordenação nacional da CB-
MAE, foram recuperados até agora 
mais de um milhão de reais em cré-
ditos, com cerca de 80% das conci-

liações frutíferas. Os atendimentos 
foram concentrados durante o mês 
de agosto deste ano, mas os atendi-
mentos resultantes ainda estão agen-
dados até novembro de 2012.

Já o caso de Minas Gerais foi 
apresentado durante a palestra do 
coordenador dos juizados de conci-
liação do Tribunal de Justiça do esta-
do (TJMG), Juliano Veiga. Ele explicou 
que desde 2010, quando começou a 
parceria entre CACB, TJMG e Fede-
ração das Associações Comerciais do 
Estado de Minas Gerais (Federami-
nas), já foram instalados 22 postos.

Juliano Veiga explica que “o 
PACE é um produto de visibilidade e 
sustentabilidade, e a federação atua 
como uma apoiadora e facilitadora 
deste processo”. Ele diz ainda que 
“é de suma importância a abertura 
de oportunidades para os métodos 
extrajudiciais de solução de confl itos. 
É urgente no Brasil que continuemos 
trabalhando para mudar a cultura. 
Todos saem ganhando”.

Atividades culturais 
e empresariais

A parte da tarde do workshop 
se iniciou com a apresentação da 
peça teatral “Alguém tem que ce-
der”, com o grupo paraense Palco 
Empresarial de Belém, sobre a im-
portância da cultura pacífi ca para a 
solução dos confl itos. A peça é uma 
das atividades lúdicas oferecidas 
pela CBMAE Educ para mostrar aos 
empresários como é simples resolver 
confl itos utilizando os métodos ex-
trajudiciais de solução de confl itos. 

Outros produtos da CBMAE 
Educ também foram apresentados 
aos participantes, como as anima-
ções em vídeo e o Jogo Empresarial. 
As animações simulam situações de 
confl ito e negociação, e explicam 
de forma simplifi cada as diferen-
ças entre os diversos métodos ex-
traprocessuais. O jogo empresarial 
envolve uma disputa com tabuleiro 
e dados que estimula o raciocínio 
empreendedor e pacifi sta do joga-
dor, onde ganha aquele que con-
seguir solucionar de forma pacífi ca 
seus confl itos. Todos os produtos 
da CBMAE Educ estão à disposição 
das associações comerciais, para 
uso e prospecção de mercado.

Também foram realizadas di-
nâmicas de grupo para estimular 
a troca de experiências entre os 
gestores das Câmaras e PACEs 
de todo o Brasil. Os participantes 
puderam apresentar os gargalos 
e especifi cidades de cada região e 
debater possíveis soluções especí-
fi cas e coletivas.

Juliano Veiga apresenta o case de sucesso dos PACEs de Minas Gerais
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CACB oferece modalidades de negócios capazes de proporcionar autonomia de caixa às 
instituições filiadas para beneficiar seus associados e prestar cada vez melhores serviços

A 
sustentabilidade fi nanceira 
é um dos objetivos de todas 
as associações comerciais. 
Atrair e fi delizar fi liados são 

trabalhos que vão além do associativis-
mo e do comercial. É preciso dar aten-
ção às reais necessidades do mercado 
nacional e local, e oferecer benefícios 
institucionais e comerciais que refor-
cem a importância do associativismo.

O assunto foi tratado durante o 
Encontro do Programa de Geração 
de Receitas e Serviços da CACB (Pro-
gerecs) para Presidentes, Executivos 
e Comerciários das Associações Co-
merciais, e aconteceu no segundo 
dia da programação do 22º Congres-
so da Confederação das Associações 
Comerciais e Empresariais do Brasil 
(CACB). O objetivo do encontro foi 
fazer com que os presidentes e ges-
tores conheçam os produtos e servi-
ços da CACB e tragam estas oportu-
nidades para os estados.

O diretor executivo e coordenador 
do Progerecs, Luiz Antônio Bortolin, 
afi rmou que a CACB deve servir como 
ponta de apoio para as federações e 
associações comerciais conseguirem 
sua sustentabilidade. “Precisamos 
apresentar a importância do sistema 
associativo, em que a gente só mar-
ca presença dentro da nossa comu-
nidade empresarial com serviços que 
geram benefícios, com preços diferen-

ciados entre os não associados e os as-
sociados. Somos líderes comunitários, 
voluntários, escolhidos pela sociedade 
para que tenhamos uma atitude servi-
dora. Os serviços que oferecemos são 
uma forma que todos têm de gerar 
sustentabilidade para que possamos, 
com a receita obtida dos serviços que 
benefi ciam nossos associados, prestar 
cada vez mais e melhores serviços”, 
explica o coordenador. 

O Progerecs foi criado em 2006 e 
desde então oferece para toda a rede 
diversas oportunidades de negócios 
a serem exploradas. Funcionando 
como um alicerce para associações 
que estão estruturando seus serviços, 

a CACB possui opções como a certifi -
cação digital, certifi cação de origem, 
nota fi scal eletrônica, cartões corpo-
rativos, clube de vendas – algumas 
com modelos de negócios prontos, 
que podem ser adaptados e geren-
ciados de acordo com as especifi cida-
des locais.

Bortolin explica, ainda, que 
“quando a entidade não conhece os 
serviços oferecidos pela federação e 
pela confederação, acaba procuran-
do parcerias paralelas, que nem sem-
pre são vantajosas”. Para não cair 
neste tipo de erro, o empreendedo-
rismo, aliado a um conhecimento das 
oportunidades, é a melhor solução.

PROGERECS

Progerecs debate 
autossustentabilidade fi nanceira

O coordenador do Progerecs, Luiz Antonio Bortolin, 
reforça a importância do associativismo para o crescimento 
e sustentabilidade das entidades empresariais
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O 
presidente da Federação 
das Associações Comer-
ciais do Estado do Rio de 
Janeiro (Facerj), Jésus Men-

des, assinou o convênio de adesão 
com o diretor fi nanceiro da CACB, 
George Teixeira, e com o coordena-
dor nacional do projeto, Valério Fi-
gueiredo. O objetivo foi reafi rmar a 
adesão do estado ao projeto.

A assinatura aconteceu duran-
te as atividades do 22º Congresso 
da Confederação das Associações 
Comerciais e Empresariais do Brasil 
(CACB), 11º Congresso da Faciapa 
e 1° Encontro Pan Amazônico. O In-
tegra, projeto criado pela Confede-
ração das Associações Comerciais e 
Empresariais do Brasil (CACB), com 
apoio do Sebrae, realizou seu primei-
ro encontro nacional de gestores du-
rante o congresso.

Durante o encontro, também 
foram apresentados os sete cursos 
de curta duração, construídos em 
parceria com a empresa Estudar. O 
material será oferecido gratuitamen-
te para as empresas fi liadas e para 
os empresários participantes do pro-
jeto. As ofi cinas são modulares e a 
carga horária varia entre três e seis 
horas, envolvendo os conteúdos de: 
Negociação e Mediação; Planeja-
mento e Administração Financeira; 
Vendas para o Governo; Você é o 

Melhor Negócio; A importância de 
Contabilizar; Encante seu Cliente / 
Excelência em Atendimento; e Ferra-
mentas Digitais.

Os conteúdos foram apresenta-
dos pelo diretor executivo da Estudar, 
Ricardo Borges. Para ele, os cursos re-
presentam uma possibilidade de uma 
rápida e efi ciente imersão a um públi-
co sem acesso a este tipo de capaci-
tação. Ele destaca ainda que todos os 
cursos já estão disponíveis para solici-
tação junto às entidades participan-
tes. Os gestores que participaram do 
encontro já receberam seus Cartões 
do Conhecimento – com as senhas 
de acesso aos cursos online.

O coordenador do projeto, Valé-
rio Figueiredo, também apresentou 
os resultados obtidos até o momen-
to no âmbito do projeto e destacou 
a parceria fechada com o Banco do 
Brasil e Banco do Nordeste para a dis-
ponibilização de uma rede de micro-
crédito. Em todos os eventos criados 
para formalização de empreendedo-
res individuais e capacitações, além 
da certifi cação de estabelecimentos 
empresariais com o selo de excelência 
em gestão, o BB vai participar com li-
nhas de crédito nas modalidades de 
giro e investimento, com limite fi nan-
ciável de até R$ 15 mil e prazo de pa-
gamento de até 36 meses, de acordo 
com a fi nalidade dos recursos.

INTEGRA

Facerj assina convênio de 
adesão ao projeto Integra

Projeto terá duração 
de dois anos
O projeto já foi lançado 
em seis das doze capitais 
brasileiras que sediarão as 
atividades da Copa do Mundo 
de 2014: São Paulo, Rio 
de Janeiro, Distrito Federal, 
Minas Gerais, Rio Grande do 
Sul e Pernambuco. O projeto 
terá, inicialmente, a duração 
de dois anos. O objetivo do 
Integra é gerar uma série 
de oportunidades de novos 
negócios. A intenção é 
expandir para outras cidades 
desses estados que terão 
impacto no aumento do 
número de turistas.

O presidente da Facerj, Jésus 
Mendes, e o diretor fi nanceiro 
da CACB, George Teixeira, 
assinam convênio de adesão 
do Rio de Janeiro ao Integra

Foto Thiago Araújo

Solenidade ocorreu durante o 22º Congresso da CACB
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10º Encontro Nacional do Empreender destaca cases de sucesso 

A
creditar na união para o for-
talecimento de cadeias pro-
dutivas empresariais. Esse 
foi o foco do 10º Encontro 

Nacional do Empreender, evento que 
aconteceu dentro do 22º Congresso 
Nacional da Confederação das Asso-
ciações Comerciais e Empresariais do 
Brasil (CACB), no Hotel Hilton, de 3 a 
5 de setembro em Belém. A sobrevi-
vência de empresas, especialmente as 
de pequeno porte, é um fator preo-
cupante para entidades fi nanceiras e 
de apoio empresarial, que precisam 
buscar alternativas efetivas para os 
empreendedores e profi ssionais que 
trabalham com o setor. 

Nesse sentido, o consultor externo 
da unidade de políticas públicas do 
Sebrae, Marcio Takeuchi, ministrou a 
palestra “As oportunidades para as 
empresas do Empreender com a Lei 
Geral da Micro e Pequena Empresa”. 
A representatividade dos pequenos 
negócios no Brasil hoje é muito gran-
de, atingindo a casa dos 6 milhões 
de negócios formais e 10 milhões de 
informais. Estes valores representam 
26% da massa salarial e 20% do 
Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil. 
Takeuchi destacou também que o alto 
custo para formalização, o número 
elevado de empresas informais e a 
baixa competitividade são pontos cru-
ciais para o fechamento precoce das 
empresas no Brasil, e que a atuação 
da CACB e do Sebrae junto ao gover-

no federal é fundamental para que 
avanços possam ser obtidos. 

A aprovação da Lei Complemen-
tar 123/06, conhecida como Lei Geral 
da Micro e Pequena Empresa, “pode 
garantir uma desburocratização, uma 
maior legalização e o funcionamen-
to das pequenas empresas; deso-
neração tributária nos três níveis de 
governo, desoneração do emprego; 
acesso a mercados, como compras 
governamentais, consórcios, exporta-
ção, por exemplo; acesso ao crédito, 
com garantias, recursos FAT, e linhas 
especiais; acesso a inovação e tec-
nologia; maior integração federativa 
para efi cácia das políticas; fortaleci-
mento da representação; e acesso à 
Justiça”, destacou Takeuchi.

Para exemplifi car a palestra, fo-
ram destacados diversos cases de 
sucesso, mostrando que os núcleos 
setoriais podem expandir suas ati-
vidades por meio da informação e 
interação. É o caso do projeto Obra 
Nota 10, que vem revolucionando 
o setor da construção civil na região 
oeste do Paraná, por meio de ações 
que integram diversas atividades da 
cadeia produtiva da construção civil, 
desde a elaboração do projeto até a 
execução e acabamentos. 

Segundo o consultor do Setor de 
Construção Civil do Sebrae-PR, Volmir 
Valentini, o projeto tem por objeti-
vo debater e construir soluções para 
problemas e desafi os comuns, forta-

EMPREENDER

O desafi o das cadeias produtivas:
acreditar na união para crescer

Consultor do Sebrae, Marcio 
Takeuchi analisou as oportunidades 

de negócios das MPEs

Presidente da Facer, Gerçon 
Szezerbatz Zanato, apresentou o 

case de Pimenta Bueno
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lecendo as empresas, aprimorando a 
mão de obra, reduzindo o custo fi nal 
e ampliando as oportunidades de 
negócios. Atualmente, a rede conta 
com mais de 850 grandes, médias e 
pequenas lojas de revenda e mais de 
cem empresas construtoras. O pro-
jeto é desenvolvido em parceria com 
15 entidades ligadas ao setor, entre as 
quais: Sinduscon/Oeste-PR, Sistema 
Fiep-Senai e Sebrae, Sindicaf, Crea-PR, 
Cbic e Associações Comerciais.

Outro caso apresentado foi o do 
Núcleo Setorial de Ópticas (Nuso), 
que surgiu em 2007 em uma parceria 
feita entre a Confederação das Asso-
ciações Comerciais e Empresariais do 
Brasil (CACB), Sebrae e a Associação 
Empresarial de Ananindeua (Acia). No 
total foram 11 empresas que atuaram 
para os resultados deste projeto, pro-
movendo cursos, consultorias e im-
plantando softwares de gestão. Ou-
tras ações do núcleo resultaram em 
uma viagem feita à Feira Abioptica, 
em São Paulo, a realização do projeto 

Cuidando de Sua Visão, que, em sua 
terceira edição, incentiva a conscien-
tização quanto à necessidade do uso 
de lentes de qualidade e a proteção 
dos olhos, entre outras atividades. 

A ação do Nuso gera aumento da 
competitividade e crescimento do se-
tor. Em consequência, há geração de 
emprego e outras reações em cadeia 
que estimulam toda a estrutura produ-
tiva municipal. Outros cases de suces-
so, como o do Núcleo de Academias 
de Minas Gerais, e o desenvolvimento 
das empresas do segmento da Indús-
tria de Confecções de Pimenta Bueno, 
em Rondônia, também serviram para 
enfatizar a competitividade como uma 
das alternativas para a sobrevivência 
das micro e pequenas empresas.  

De acordo com o coordenador 
do Empreender, Carlos Rezende, “é 
preciso incentivar a busca de novos 
mercados e tecnologias, sensibilizar os 
empresários para a adoção de postu-
ras frente aos desafi os atuais e desen-
volver lideranças empresariais”.

De iniciativa da CACB, em parce-
ria com o Sebrae, o programa está 
presente em todas as unidades fede-
rativas e visa ao fortalecimento da mi-
cro e da pequena empresa ao reunir 
empresários de um mesmo município 
nos chamados núcleos setoriais.

Os núcleos setoriais são grupos 
de empresários de um mesmo seg-
mento que se reúnem periodicamen-
te nas Associações Comerciais ou 
na Federação de sua região, e com 
o apoio de um consultor, cujo papel 

principal é o de moderar as reuniões, 
discutem problemas comuns e bus-
cam soluções conjuntas. O diferencial 
de tantos outros programas é que 
no Empreender as soluções vêm “de 
baixo para cima”, ou seja, são apon-
tadas e executadas pelos próprios 
empresários. Para tanto, o consultor, 
como facilitador das reuniões, faz uso 
de uma metodologia específi ca para 
trabalhos com grupos originaria na 
Alemanha, denominada Metaplan.

A metodologia Metaplan agrega 

a já conhecida tempestade de ideias 
em grupos (brainstorming) e a bus-
ca de metas e ações conjuntas. Essa 
proposta refl ete com fi delidade o es-
pírito do Programa e a forma de as-
sociativismo que ele propõe. Por ela, 
ninguém é obrigado a participar de 
um núcleo setorial. O convencimento 
vem pela nova visão de parceria, na 
qual o concorrente, longe de ser um 
competidor, é um cooperador de seu 
concorrente. E ainda com um dife-
rencial: todos ganham.

Carlos Rezende, da 
CACB: “É preciso
incentivar a busca 
de novos mercados
e tecnologias e 
sensibilizar os
empresários para 
os desafi os atuais”

Programa está presente em todos os estados
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Adolescentes e crianças que nasceram nas duas últimas décadas, que têm em seu DNA o 
ato de zapear, são a mais nova entrante no mercado, enquanto a geração X se aposenta

C
omportamento digital, rela-
ções entre as gerações e a 
importância de se reciclar e 
compreender a atualidade. 

O publicitário e palestrante Dado 
Schneider defende que o comporta-
mento individual não deve fi car no 
século XX. É preciso se transportar 
para uma nova dimensão – mais 
ágil e com maiores metas, em todos 
os segmentos da vida empresarial 
e pessoal. O palestrante, que falou 
sobre a geração Z, antecipou as 
mudanças no cenário profi ssional e 
no comportamento empreendedor 
do país. “Eles estão sendo criados 
para serem empreendedores, e não 
empregados como nós”, reforça. A 
palestra foi realizada durante o 22º 

Congresso da Confederação das As-
sociações Comerciais e Empresariais 
do Brasil (CACB).

 O palestrante esboçou também 
um desenho do novo modelo do 
século XXI de relação entre cliente e 
vendedor no qual, diferente do mo-
delo predominante nos anos 90, há 
um excesso de opções de serviços 
semelhante, consumidores mais exi-
gentes e sem vínculos de fi delidade 
com a loja ou prestadora de serviços. 
“O cliente vai querer mais e por um 
preço menor”, reforça.

Schneider defende ainda que 
esta mudança não será vista apenas 
no cliente. Os funcionários também 
precisarão de um ambiente de qua-
lidade, que ofereça possibilidade de 

trabalho e crescimento. Os funcio-
nários passam a olhar o patrão late-
ralmente, e não como subordinados. 
“A relação de autoridade passou a ser 
horizontal, e não mais vertical como 
no século passado”, explica. Atitudes 
como se reciclar e atualizar, trabalhar 
muito e ser curioso são a base de um 
comportamento contemporâneo. As 
perspectivas são de um mercado cada 
vez mais competitivo e exigente. 

Schneider é graduado em Co-
municação (1982) e pós-graduado 
em Marketing (1985) pela Universi-
dade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS). Já trabalhou para empre-
sas como Dell, Avon, Royal Canin e 
outras. É cocriador da marca Claro e 
palestrante internacional.

MARKETING

Geração  Z comanda mudanças 
nas relações de consumo

Schneider destaca 10 mandamentos
para a adaptação aos novos tempos:
1º Acorde mais cedo que a média, em busca de novas informações;
2º Leia mais do que a média, sempre se reciclando;
3º Conheça mais o seu cliente;
4º Conheça mais o seu concorrente;
5º Observe e respeite as tendências (sem preconceitos);
6º Refl ita e aprenda com os erros (seus e dos outros);
7º Oriente, informe e motive sua equipe, sempre;
8º Trabalhe (sempre) mais do que a média;
9º Goste mais do que está fazendo hoje;
10º Busque a felicidade no trabalho de forma ética.

Foto Thiago Araújo
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Documento final que será entregue à presidente Dilma Rousseff 
sugere que o BNDES crie uma linha de crédito às micro e pequenas 
empresas para investimentos e capital de giro

A 
Confederação das Associações Comerciais e Em-
presariais do Brasil, que abriga em seu guarda-
chuva inúmeras entidades brasileiras, reunidas em 
27 federações, e 2.300 associações empresariais 

que representam 2 milhões de empresários, dos mais diver-
sos setores, e que constitui um sistema associativo politica-
mente independente, vem, por meio desta manifestação, 
consolidar suas necessidades para que seus representados 
– em sua maioria absoluta de micro e pequenas empresas – 
possam garantir crescimento e sustentabilidade.

Para tanto, como resultado de seu 22º Congresso, pro-
põe algumas medidas que possam resultar no desenvolvi-
mento e na manutenção de empregos. A ideia fundamental 
é marcar a continuidade do movimento de construção de 
um País onde se garanta a redução das desigualdades sociais 
e se consolide a promoção do bem comum.

Vivemos num contexto de desaceleração da atividade eco-
nômica, com o PIB de 2011 mostrando um crescimento de ape-
nas 2,7% e com claros sinais de  estagnação em 2012. Apesar 
disso, a infl ação ainda permanece acima do centro da meta de 
4,5% e não há sinais de que irá convergir para ela em 2012.

Nesse cenário, as medidas que estão sendo adotadas 
pelo governo federal ainda não são sufi cientes. Pode-se di-
zer que até mesmo a histórica redução das taxas de juros 
não está produzindo efeitos para uma retomada vigorosa 
e consistente do crescimento econômico e tampouco para 
controlar a infl ação em patamares mais baixos. 

Portanto, é preciso avançar e dar o salto necessário 
para um ciclo de desenvolvimento sólido, implementando a 
agenda de mudanças que o País ainda precisa fazer:

1 – Estimular a área de crédito às micro e pequenas em-
presas, através do Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), responsável pelo fi nanciamento 
das empresas brasileiras de médio e grande portes, para que 

possa também alcançar as micro e pequenas empresas com 
taxas menores e, com isso, ampliar os investimentos, além 
de garantir o tão necessário capital de giro.

2 - Adotar medidas de simplifi cação e modernização das 
leis trabalhistas de forma a permitir o ingresso vigoroso de 
empreendedores à formalidade e, com isso, fazer recuar o 
chamado custo Brasil e combater a pirataria.

3 - Controlar os gastos públicos, limitando-os a um per-
centual do crescimento da receita corrente, e reduzir gradu-
almente a carga tributária, que atualmente atinge 35,2% 
do PIB, a mais alta entre os países emergentes, levando a 
arrecadação do governo federal a aumentar, muito acima do 
crescimento da economia.

4- Atingir o equilíbrio fi scal, para tornar possível redu-
zir mais a taxa de juros, que ainda está entre as maiores na 
comparação com as principais economias desenvolvidas e 
emergentes, e se constitui em um dos maiores entraves ao 
crescimento econômico do País. 

5 - Juros mais baixos, por sua vez, levarão a uma menor 
pressão sobre o câmbio, permitindo uma desvalorização cam-
bial duradoura e sem grandes fl utuações. Essa atuação suge-
rida sobre o trinômio gastos públicos-juros-câmbio permitirá 
uma maior competitividade para as empresas brasileiras.

 
6 - Seguir na direção dos investimentos privados com prio-

ridade absoluta para a recuperação da infraestrutura do País, 
que hoje é um dos grandes gargalos para o nosso crescimento 
econômico, com a adoção de parcerias público-privadas.

7 - Destinar uma parcela maior dos gastos à educação 
e adotar medidas de estímulo à inovação, que irão permitir 
ganhos de produtividade, o que é garantia de taxas de cres-
cimento econômico maiores no futuro.

Belém, 5 de setembro de 2012.

CARTA DE BELÉM

CACB – 22º Congresso – CARTA DE BELÉM
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Evento valorizou
medidas que
fortalecem as
entidades filiadas

A 
atuação de quatro enti-
dades da rede da Confe-
deração das Associações 
Comerciais e Empresariais 

do Brasil (CACB) recebeu um mereci-
do destaque durante as atividades do 
22° Congresso da Confederação das 
Associações Comerciais e Empresa-
riais do Brasil (CACB). A federação do 
Rio Grande do Sul e as associações 
comerciais de Marília (SP), Caruaru 
(PE), Anápolis (GO) e Toledo (PR) fo-
ram apresentadas como exemplos do 

sucesso do associativismo. Elas foram 
selecionadas pela diretoria e coorde-
nadores de projetos da CACB.

O presidente da CACB, José Pau-
lo Dornelles Cairoli, destacou a im-
portância de uma gestão de quali-
dade e do planejamento estratégico 
para o sucesso dessas entidades. A 
Federação das Associações Comer-
ciais e de Serviços do Rio Grande do 
Sul (Federasul) apresentou o projeto 
de sensibilização da rede de execu-
tivos, que promove o modelo asso-

FEDERAÇÕES

Congresso destaca atuações 
de sucesso entre as fi liadas

Representantes das entidades destacadas 
recebem certifi cado de excelência do presidente 
da CACB, José Paulo Dornelles Cairoli
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ciativo e cria uma verdadeira rede de 
colaboração. A Federasul conseguiu 
reduzir custos, acumular capital so-
cial, inovar e promover a aprendiza-
gem colaborativa. 

 Toledo (PR) foi selecionada pela 
consolidação do trabalho realizado 
nos 15 núcleos setoriais, que ofere-
cem aos associados serviços como 
treinamentos, palestras e apoio para 
investimento em publicidade e infor-
matização, além do estímulo para a 
constante busca na qualidade dos 
produtos e serviços. Os três consulto-
res do Empreender atendem 197 em-
presas. A apresentação foi feita pelo 
presidente da associação, Edésio Rei-
chert, que destacou os benefícios ins-
titucionais e fi nanceiros obtidos pela 
entidade, além das conquistas dos 
empresários participantes do núcleo.

 Marília (SP) e Caruaru (PE) fo-
ram destacadas pelo pool de servi-
ços oferecidos, pelo atendimento 
ao associado e pela capacidade de 
gestão e governança. São entidades 
infl uentes na política local e repre-
sentam de fato o setor empresarial. 
Em Marília, a diversifi cação do portfó-
lio e a pulverização dos serviços pro-
vocaram um aumento no número 
de associados. O representante da 
associação, José Augusto Gomes, 
destacou a importância do equilí-
brio entre o investimento institucio-
nal e comercial no alcance da sus-
tentabilidade da entidade.

Já a federação de Caruaru é 
destaque com os eventos como a 
Rodada de Negócios da Moda Per-
nambucana, Congresso Médico, 
Festival Gastronômico de Sabores, 
Caruaru Fashion Day e o Semanário 
de Formação para Sócios e Herdei-

ros, entre outros. O presidente da 
Associação Comercial de Caruaru, 
João Bezerra, apresentou o histórico 
da associação e as iniciativas realiza-
das junto ao grupo empresarial da 
Capital do Agreste – Caruaru. 

A Associação Comercial de Aná-
polis, de Goiás, foi convidada a 
apresentar seu trabalho com a Rede 
Celular, que está disponível para a 
rede CACB no guarda-chuva do 
Programa de Geração de Receitas e 
Serviços (Progerecs). A rede aumen-
ta o desconto do associado pelo vo-
lume de linhas contratadas. O pro-
jeto rende 96% de satisfação junto 
aos associados – com aumento na 
fi delização e receita da entidade, 
além da força institucional.

O representante da Associação comercial de 
Marília (SP), José Augusto Gomes, destacou a 
importância do equilíbrio entre o investimento 
institucional e comercial no alcance da 
autossustentabilidade da entidade

O presidente da Federação 
das Associações Comerciais de 
Goiás (Facieg), Ubiratan Lopes, 
apresenta o case Rede Celular
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O  ex-governador do Rio 
Grande do Sul e presidente 
do Instituto Reformar 
de Estudos Políticos e 
Tributários, Germano Rigotto, 
defende a convocação de 
uma Assembleia Constituinte 
exclusiva para a criação de 
um novo sistema tributário 
no país. Pouco antes de sua 
palestra  no 22º Congresso 
da CACB, ele  concedeu 
a seguinte entrevista a 
Empresa Brasil:

E
m sua opinião, quais são os 
principais entraves ao de-
senvolvimento econômico 
do país?

O primeiro gargalo está na infra-
estrutura. Felizmente, a presidente 
Dilma Rousseff se deu conta de que 
é preciso atrair a iniciativa privada 
para viabilizar novos investimentos 
em portos, aeroportos, ferrovias e 
rodovias. Mas o programa de conces-
sões demorou muito e essa demora 
resultou em custos para o país. Em 
custos de não fazer. Isso porque es-
sas obras terão gastos muito maiores 
em comparação às que seriam feitas 
anos atrás. Além disso, esse atraso re-

duziu a competividade do país. Mas 
pelo menos a presidente Dilma ainda 
se deu conta da importância dessas 
obras e do fato de não poder prescin-
dir do setor privado. Entretanto, para 
que esse programa dê certo é preciso 
um conjunto correto de regras e, mais 
do que isso, atacar imediatamente a 
questão das agências reguladoras 
que não cumprem com a sua missão. 
Ou por aparelhamento, inefi ciência, 
ou falta de defi nição clara do que é 
a missão de uma agência, que não é 
órgão de governo, mas de Estado. 

E o outro entrave?
O outro gargalo que nós temos 

CONJUNTURA

Germano Rigotto defende Constituinte exclusiva para a

reforma do sistema tributário

Foto Everaldo Nascimento
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é naquilo que se chama pacto fe-
derativo – acordo que estabelece as 
funções, direitos e deveres da União 
e dos estados –, que se encontra 
totalmente distorcido. Por falta de 
defi nição de competências, de atri-
buições dos entes federativos, o 
dinheiro público passeia e se perde 
na corrupção, no fi siologismo e no 
clientelismo. Se defi nirmos com mais 
competência essas atribuições, va-
mos ver, com certeza, a melhora dos 
serviços públicos. Para isso, é preciso 
também acabar com as emendas in-
dividuais no Congresso, que, se não 
forem extintas, certamente irão de-
terminar novas CPIs. Há também a 
necessidade de uma reforma política 
com o intuito de fortalecer as insti-
tuições e o Congresso Nacional a fi m 
de que se tenha maior confi ança da 
população em relação aos partidos 
políticos e aos políticos. É preciso 
revisar o sistema partidário e o elei-
toral. Com o sistema distrital misto, 
por exemplo, o eleitor terá muito 
mais controle sobre o seu candida-
to eleito. Mas por que não avança a 
reforma política? Porque deputados 
e senadores acham que isso vai pre-
judicar os seus mandatos.

Por esse mesmo motivo o país 
não consegue avançar em outras 
reformas...

Vou falar sobre isso, mas é pre-
ciso dizer que o governo está acer-
tando na questão da taxa de juros. 
Temos ainda uma taxa muito alta, 
mas o fato é que o juro caiu muito 
no país. A taxa de câmbio também 
alcançou um bom patamar. Onde 
existe um fl anco enorme aberto 
e que não foi resolvido? Todas as 

desonerações que o governo vem 
fazendo – na linha branca; mate-
rial de construção; automóveis e 
outros segmentos – são elogiáveis, 
mas não resolvem. Temos um siste-
ma tributário totalmente distorcido 
e que não tem nada a ver com re-
alidade internacional. Além de ser 
complexo, tem um custo absurdo 
para arrecadar, fi scalizar e para os 
próprios contribuintes se manterem 
em dia com o fi sco.  E o governo 
não está mexendo nisso.

As reduções pontuais de car-
ga tributária não mexem na es-
trutura...

Assim como no período de Fer-
nando Henrique Cardoso e no go-
verno Lula, no governo Dilma tam-
bém  vemos má vontade em mexer 
na estrutura tributária. Mas pelo 
apoio que tem na sociedade e no 
Congresso teria condições de con-
duzir uma reforma estrutural com 
começo, meio e fi m, mesmo que 
essa reforma fosse implantada em 
etapas. Pois bem, não há decisão de 
fazer isso. Na verdade, a área econô-
mica do governo resiste a uma re-
forma, da mesma forma como acon-

teceu em governos passados, por 
conservadorismo e corporativismo.

Qual seria o caminho para via-
bilizarmos a reforma?

Venho defendendo, há muito 
tempo, a proposta de convocação 
de uma Assembleia Constituin-
te exclusiva. Acredito que só uma 
Constituinte convocada para defi nir 
pautas específi cas e com prazo defi -
nido para conclusão de seu trabalho 
poderia dar conta de tais reformas. 
Nas eleições de 2014, além de esco-
lher deputados e senadores, o elei-
tor votaria nos constituintes. Como 
o Congresso e a Constituinte atua-
riam em paralelo, sem interferências 
recíprocas, os constituintes não es-
tariam preocupados com a próxima 
eleição, com a votação da legislação 
ordinária e com os pleitos corpora-
tivos do Legislativo. A infl uência do 
Executivo, por sua vez, diferente 
do que ocorre hoje, deixaria de ser 
a condicionante mais importante. 
Eleita para tarefas predefi nidas e 
com tempo fi xo para cumpri-las, a 
Assembleia Constituinte necessaria-
mente colocaria em marcha as refor-
mas e tomaria as decisões. 

“Temos um 
sistema tributário 
totalmente 
distorcido que
não tem nada a 
ver com a realidade
internacional. 
Além de ser 
complexo, tem um 
custo absurdo”

Foto Everaldo Nascimento
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Sem tempo
para ir ao Sebrae?
E agora?

>  Baixe o aplicativo do 
Sebrae na App Store.
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O Sebrae pode ajudar você a encontrar soluções sob medida para sua empresa, 

sem que você tenha que sair dela. Agende uma consultoria NEGÓCIO A NEGÓCIO. 

Nossos profi ssionais irão até você e farão uma análise diretamente no seu negócio. 

E agora? Sebrae agora. Ligue 0800 570 0800.
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0800 570 0800 

www.sebrae.com.br

Quem quer abrir uma empresa ou expandir um negócio não pode fazer isso no 
escuro. Por isso, você pode contar com as informações da Bússola Sebrae. Uma 
ferramenta que mostra os melhores pontos para instalar seu negócio e faz uma 
análise dos concorrentes, do perfil do consumidor e dos fornecedores da 
região. Procure um ponto de atendimento do Sebrae e solicite a um de nossos 
consultores uma pesquisa exclusiva da Bússola. Com o ponto certo, seu 
negócio também tem tudo para dar certo e seguir em frente.

QUER ABRIR UMA EMPRESA E NÃO SABE ONDE?
A BÚSSOLA SEBRAE INDICA O LUGAR CERTO.


